SENHORA DO CARMO

MODELO E INSPIRAÇÃO

Maria ocupa um lugar de destaque na história da Salvação em que Jesus, graças a operosidade de José, foi capaz de transcender a condição de simples profeta e, graças à criativa cidadania de sua mãe, ele se tornou muito mais que uma simples incursão celeste neste mundo. Enraizado no que há de mais nobre e esperançoso na história dos homens, Jesus se tornou definitiva revelação.

No Magnificat, Maria se rejubila, louvando a Deus seu libertador e exaltando a grandeza de seu povo, cujos pobres ele defende contra a prepotência de tronos que são esvaziados. Socialmente sensível e politicamente consciente, Maria, ao reconhecer-se agraciada, mostra-se admiradora da ação divina, anuncia o futuro em que justiça com paz há de ser a herança de todos. 

Moradora de uma vila rural, a aldeã Maria está cercada de lavradores e de operários que provêm em suas necessidades básicas. Casada com o carpinteiro e pedreiro de Nazaré, ela administra múltiplos afazeres do lar relativos a seu primogênito, Jesus. (Mc 6,3) Seu trabalho cotidiano é árduo e mal recompensado, implicando saúde, vestuário, higiene, alimentação, educação e lazer. 

Maria sente na carne a pobreza das mulheres sofridas de um mundo subdesenvolvido que, marginalizadas, vivem uma experiência de opressão e exclusão, até na religião. Realmente o contexto nada tem de romântico, mas é marcado por amplos e profundos conflitos e cheio de perigos e desafios. Em tal ambiente surgem líderes comunitários, também entre as mulheres.
Maria vive em solidariedade com o projeto do Reino, cujo objetivo é assumir, abençoar, integrar, libertar e partilhar a condição humana. Sua fé, portanto, não se reduz a uma piedade privatizada ou, pior, a uma relação sufocante de mãe-filho. Por ter uma mãe como essa, não é de estranhar que Jesus se conscientize e proclame que veio trazer uma Boa Nova para pobres e oprimidos.

Com sua disponibilidade sem hesitação e sua postura de cooperar com o mistério do qual se tornou portadora, Maria sintetizou a fé de seu povo, através da história, o buscar tateante da humanidade, a caminho para sua ulterior realização, e a revelação de Deus que sempre anda em nossa busca. Assim, ela se apresenta como inspiração e modelo para todos que crêem.

Agora, a memória da mãe de Jesus se impõe, inspirando a vida dos devotos do Carmo. Sensível a Deus e solidária com seu povo, Maria se eleva, em seu testemunho de fé, muito acima de uma suspeita passividade feminina, recusando submeter-se à humilhação de um sistema patriarcal. O poder criativo e libertador de Deus a conduz qual vento e fogo, com sua força inovadora. 
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